
10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 14 de outubro de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
a próxima terça, dia 18, é o 
Dia do Médico, profissio-
nal de extrema relevância 
para a sociedade, demons-
trada especialmente nos 

últimos anos, devido às milhares de 
mortes e internações de pacientes ví-
timas da covid-19. Ao lado de enfer-
meiros e técnicos de enfermagem, os 
médicos tomaram a linha de frente 
no combate à pandemia, ganhando 
notoriedade, na maioria das vezes, 
ou perdendo a vida, em alguns casos.

O contingente da classe médi-
ca também aumentou, na verdade 
duplicando o número de profissio-
nais registrados no início do século. 
Em 2000, de acordo com o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), eram 
230.100 médicos em todo o Brasil. 
Vinte anos depois (2020), 502.475. A 
média de médicos por mil habitan-
tes passou de 1,41 para 2,4, segun-
do o estudo Demografia Médica no 
Brasil 2020, parceria entre o CFM e 
a Universidade de São Paulo (USP). 

Essa proporção médico/habitante 
no Brasil não fica muito atrás de po-
tências como Estados Unidos (2,6), 
Canadá (2,7) e Reino Unido (2,8), ga-
nhando inclusive do Japão (2,2). No 
entanto, e isso não é novidade para 
ninguém, embora tenhamos um nú-
mero suficiente de profissionais pa-
ra atender à população brasileira, a 
questão continua sendo a má dis-
tribuição, com grande concentra-
ção da categoria nos grandes cen-
tros urbanos.

Há capitais, inclusive, que a mé-
dia chega a 5,65 médicos por gru-
po de 1 mil habitantes, com desta-
que para Vitória (13,71), Florianó-
polis (10,68) e Porto Alegre (9,94). Na 

outra ponta, cidades do Nordeste e 
do Norte do país apontam uma triste 
realidade: apenas 1,69 e 1,30 médico 
por mil habitantes, respectivamente. 

Situação preocupante também é 
a queda dos índices de imunização 
de crianças e adultos. A se manterem 
índices tão baixos de vacinação — no 
que tange à poliomielite, influenza e 
até mesmo covid-19 — torna-se ca-
da vez mais arriscado o retorno de 
doenças até então erradicadas. 

Por outro lado, vale destacar o 
papel do Sistema Único de Saúde 
(SUS), de hemocentros, laborató-
rios, hospitais, filantrópicos, con-
veniados e particulares e das en-
tidades — sejam sociedades brasi-
leiras, conselhos federal, regional 
e órgãos estaduais e municipais — 
empenhadas em promover campa-
nhas, congressos, reuniões ou até 
mesmo opções criativas, como as 
ações que envolvem a telemedici-
na (telessaúde), adotada pela clas-
se médica e por planos de saúde. 

Nas próximas décadas, vislum-
bram-se novas nuances. A evolu-
ção da robótica, da genética, das 
pesquisas em diversas áreas da me-
dicina e de técnicas cada vez mais 
aprimoradas para retardar o enve-
lhecimento e melhorar a saúde do 
ser humano. E todas elas lideradas 
por eles, os médicos. Fundamental 
que o número de profissionais seja 
mais equilibrado no país. Que es-
ses avanços se reflitam também no 
maior acesso das populações caren-
tes aos profissionais de saúde. Que 
não faltem médicos em regiões re-
motas, onde ainda se adoece por 
motivos que já deveriam estar su-
perados há muito tempo.     

Médicos 
para todos
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Polarização, radicalismo, intolerân-
cia política, engajamento. A eleição de 
2022 vai se tornar um marco na ciên-
cia política. A disputa eleitoral deste 
ano tem tantas características simultâ-
neas que me faz ter a certeza que será 
um tema estudado e analisado à pro-
fusão pela cátedra. Há, no entanto, um 
ponto que merece uma avaliação mais 
aprofundada: a demonização das pes-
quisas eleitorais.

Se até então os ataques às sonda-
gens de intenção de voto ficavam res-
tritos às redes sociais, com os erros re-
gistrados no primeiro turno em algu-
mas unidades da Federação, a discus-
são ganhou força no Congresso. Parti-
dos que saíram fortalecidos das urnas 
passaram a defender punição para os 
institutos de pesquisas que não acerta-
rem o resultado. As penas podem che-
gar a 10 anos de prisão. Há até um mo-
vimento para a instalação de uma CPI.

Penso, entretanto, que o assunto pre-
cisa ser discutido com cautela e respon-
sabilidade. Em meio a uma disputa de 
um segundo turno tão acirrado, consi-
dero prematuro o Congresso querer to-
car neste tema agora. Longe de querer 
defender os institutos, mas as pesqui-
sas nada mais são do que uma sonda-
gem de intenção de voto. Não é o resul-
tado em si. Veja, por exemplo, um dado 
que consta na pesquisa do Datafolha 

divulgada na semana passada.
Segundo o instituto, 10% dos elei-

tores disseram ter escolhido o can-
didato a presidente na véspera ou no 
dia do primeiro turno. É um percen-
tual maior do que os que votaram 
em Simone Tebet (MDB) e Ciro Go-
mes (PDT), que ficaram em terceiro 
e quarto lugares, respectivamente. É 
muita gente. Se aplicarmos ao uni-
verso de pessoas que compareceram 
às urnas, são quase 12 milhões que 
decidiram o voto em cima da hora. 
Número mais do que suficiente pa-
ra modificar o cenário eleitoral. Des-
sa forma, não há como um instituto 
captar tal movimento, tendo em vis-
ta que não tivemos neste ano as tra-
dicionais pesquisas de boca de urna.

Reconheço, inclusive, que as pes-
quisas eleitorais são superestimadas 
no Brasil. A mídia, de uma forma geral, 
dá muito destaque aos levantamentos 
em vez da discussão concreta de pro-
postas. Mas isso ocorre porque dá au-
diência. O público tem interesse. Hoje, 
por exemplo, sairá mais uma pesquisa 
do Datafolha sobre a disputa presiden-
cial e podem ter certeza que será um 
dos temas que nortearão as redes so-
ciais mais tarde. No fim das contas, o 
brasileiro ama as pesquisas. E também 
odeia, principalmente se o candida-
to preferido estiver em desvantagem.
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Brasileiro no topo 

Li com emoção, a matéria no 
Correio Braziliense (7/10) — 
Prazer, Felipe Drugovich!. De-
pois de conquistar o título iné-
dito da Fórmula 2 na Itália, Fe-
lipe Drugovich enfim entrou na 
rota da Fórmula 1: o brasilei-
ro foi anunciado como piloto 
de desenvolvimento e reserva 
da Aston Martin na tempora-
da 2023, o acordo contou com 
a ajuda da XP Investimentos e 
sua marca estará estampada no 
carro. Com ele, a equipe britâni-
ca iniciará seu Programa de De-
senvolvimento de Pilotos. O pa-
ranaense também vai guiar pe-
la primeira vez um carro da Fór-
mula 1 no primeiro treino livre 
do GP de Abu Dhabi em 18 de 
novembro. Felipe Drugovich es-
tá pronto para assumir o desafio 
de guiar com competência um 
carro de F-1. Ele carrega a espe-
rança brasileira do Brasil voltar 
a ser representado na maior ca-
tegoria do automobilismo mun-
dial, à Fórmula 1. Drugovich es-
tá inserido na curva dos gran-
des pilotos. Precisa estar no lu-
gar certo e na hora certa. Vamos 
continuar torcendo por um bra-
sileiro no grid da F-1. Parabéns, 
campeão! Estamos muito orgu-
lhosos e na torcida por você! É 
o Brasil de volta à F-1! É o futu-
ro do Brasil na F-1! Fantástico! 

 » José R. Pinheiro Filho
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Futebol

Considero um colossal escárnio, Tite não convocar o ce-
rebral meia do Fluminense, Paulo Henrique Ganso. Está em 
excelente forma, física e técnica. Ganso manifestou, há dois 
dias, que sonha em ser lembrado por Tite. Meias convoca-
dos por Tite são excelentes jogadores, Mas, nenhum deles, 
a meu ver, joga mais do que Ganso. Inacreditável e injus-
tificável, a má vontade e a indiferença de Tite com Ganso. 
Nessa linha, o programa Bem, amigos! incensou o meia co-
rinthiano, Renato Augusto, numa clara demonstração de 
apoio ao atleta. Deveriam também entrevistar Ganso no 
próximo programa. Idade é irrelevante. Renato Augusto e 
Ganso têm a mesma idade, 32 anos. O zagueiro titular da 
seleção, Thiago Silva, completou 38 anos. Renato Augusto é 
bom jogador,  participou da seleção de 2018, que fracassou 
na copa da Rússia. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Lixo eleitoral

No dia seguinte às eleições, estive pelas ruas de Brasí-
lia. Muita sujeira da propaganda eleitoral, santinhos pe-
caminosos proibidos de figuras carimbadas da política 

de carreira, especialmente do 
atual governador, reeleito. Mas 
o pior é ver nossa cidade aban-
donada, suja, com ruas esbura-
cadas e cheias de remendos e 
irregularidades, na pavimenta-
ção, historicamente ruim, com 
invasões para todos os lados e 
com terras griladas. Uma cida-
de que foi idealizada para ser 
um local de gente feliz e com-
prometida com o bem viver, 
com o meio ambiente e com a 
justiça social. Mas que foi pro-
fanada, vilipendiada e desvia-
da dos seus compromissos. Só 
ouvi promessas vãs de candi-
datos, ninguém compromissa-
do com os desígnios históricos 
da sua criação.

 » Humberto Pellizzaro
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Responsabilidade

Quatro dos precursores do 
Plano Real manifestaram apoio 
à causa da economia respon-
sável ou a economia verde. Ar-
mínio Fraga foi enfático nessa 
questão dizendo que o agro-
negócio não deve ser realiza-
do por aventureiros, e sim por 
pessoas comprometidas com 
o meio ambiente, ou seja, com 
a sustentabilidade. É um apoio 
de suma importância no mo-
mento em que se busca desde 
uma energia limpa e não po-
luente até as práticas de uma 
agricultura saudável. O Brasil 
é o celeiro agrícola do mundo, 
e para que seus produtos se-
jam aceitos no mundo é preci-

so que seja oriundo de uma agricultura sustentável.

 » Enedino Corrêa da Silva
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Colarinho branco

Leitor assíduo  lembra a prescrição de diversos crimes de 
colarinho branco entre 2010 e 2013. Sabe-se que jamais se 
comprovou que Lula fosse beneficiado com essas lavagens 
de dinheiro. Esquece-se o leitor da conduta criminosa des-
te governo durante a pandemia. Esquece-se de que adquirir 
imóveis, de valor incompatível e não comprovado, é crime 
de entes públicos. Decretar sigilo de cem anos sobre gas-
tos com dinheiro público é crime. Apaniguar as tramoias 
do ministro da educação é compactuar com crimes. Usar o 
orçamento secreto em causa própria é crime. Cortar verbas 
das universidades para favorecer sua campanha é crime. É 
fácil passar o pano no atual momento, porque nada pode 
ser averiguado. Trocentos processos dormem placidamen-
te em gavetas lacradas.  

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Bolsonaro: depois de viver 
enfiado nas igrejas evangélicas, o 
católico desaparecido apareceu 

em Aparecida. Que aparição! 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Há tantas fake news espalhadas 
por aí, que não será surpresa se 
batizarem de “fakenécio” algum 
elemento químico que venha a 
ser produzido em laboratório...

Marcos Paulino — Vicente Pires

A ex-ministra Damares 
transformou o púlpito 

evangélico em estação para 
propagar fake. Que horror!

Afonso Guimarães — Noroeste

Vergonhosa e desrespeitosa, 
digna de investigação e 

punição, a manifestação dos 
bolsonaristas na Basílica de 

Nossa Senhora Aparecida
Maria Thereza Pereira — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


